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Introdução – A área foliar se desta ca como uma variável de extrema importância na estimativa de 
produtividade das culturas. Essa relação de ext rema importância ocorre devido à ín tima relação da 
quantidade foliar com a capacid ade de int erceptação da energia luminosa  pelas fo lhas e 
consequentemente aumento na fo tossíntese liquida que é sinônimo de produtividade das culturas.  
Objetivo – Nesse contexto esse trabalho teve como objetivo estimar o  índice de área foliar (IAF) de 
plantas de mandioca (Manihot esculenta Crantz) por métodos diretos e indiretos em nível de campo, 
nas condições do Recôncavo da B ahia. Material e Métodos – O trab alho foi realizado na  área 
experimental da Embrapa Mandioca e Fruticultura, latitude 12° 40’ 12” S, longitude 3 9° 06’ 07” W e 
altitude 220m. Três ge nótipos com 10 meses após plantio foram utilizados (Neilton, Kiriris e 
Eucalipto), dispostos em espaçamento em fileiras simples (1,0 x 0,6 m). O deline amento 
experimental foi em blocos ca sualizados com três repetições. Tr ês métodos foram testados:  
equação potencial (utilizando como parâmetro o comprimento do lóbulo central da f olha). 
Interceptação da radiação direta com u m método que se baseia na radiação fot ossinteticamente 
ativa (ceptômetro ACU-PAR LP 80) e software livre de tratamento de imagens (Image J). Os dados 
obtidos foram submetidos a análise de variância (ANOVA) utilizando o programa sisvar 5.0. O teste 
de Tukey (p<0,05) foi adotado para comparação entre as médias das variedades e dos métodos de 
determinação de IAF utilizados. Resultados – Não houve diferenças significativas (p<0,05) entre os 
métodos de determinação de IAF t estados. No entanto entre as variedades testadas há diferenças 
significativas: Eucalipto (0,9827), Kiriris (0,7452) e Neilt on (0,5177). Conclusões – Medidas de 
índice de área foliar (IAF) podem ser estimada s a partir de equações potenciais, métodos que se 
baseiam em radiação fotossinteticamente ativa (ceptômetro ACU-PAR LP 80) e software s de 
tratamento de imagens (Image J) com boa precisão para a cultura da mandioca. 
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